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Encontro com CMAS’s do 
Sertão de Itaparica

O I Encontro dos CMAS do Sertão de Itaparica em Jatobá, dia 12 reuniu
representantes dos Conselhos Municipais de Assistência Social de Belém de São
Francisco, Jatobá, Carnaubeira da Penha, Floresta, Itacuruba e Tacaratu. O evento
foi prestigiado pelo prefeito do município, Rogério Ferreira, e a secretária de
Assistência Social, Danielle Gomes. Ambos participaram da mesa de abertura,
momento em que Adriana Queiroz, técnica do CEAS/PE, apresentou o tema da
capacitação: “A atuação dos CMAS frente à Nob – SUAS”

Leis e Regimento interno e a composição de um CMAS foram algumas das
temáticas trabalhadas, assim como o caráter das comissões permanentes e
temporárias e as representações da sociedade civil (Usuário(a)s, Trabalhador(a)s e
Entidade).

Com dinâmicas para estimular a troca entre participantes, Adriana apresentou
também tópicos sobre o Censo SUAS ID Conselho e preenchimento do CadSUAS.
Em um destes momentos, o grupo elaborou estratégias para divulgação das ações
realizadas pelo CMAS. O Encontro, dividido em dois turnos, encerrou às 16h. 1



Apoio técnico integrado

O Conselho Estadual de Assistência Social integra a equipe de Apoio Técnico
que visita os municípios de Solidão, Afogados da Ingazeira e Ingazeira, de 12 a
14, no Sertão do Pajeú. A primeira parada foi em Solidão, aonde os profissionais
foram recepcionados pela secretária adjunta de Assistência Social e conselheira,
Maria de Lourdes da Silva, que em sua fala ressaltou a importância do CMAS
como instância deliberativa, com a participação da sociedade civil.

Simone Campos, técnica do CEAS/PE, orientou o grupo de conselheiras –
presentes representações governamentais e da sociedade civil – Usuária(O) –
sobre a atualização da Lei de Criação do Conselho Municipal de Social, assim
como respondeu questões relacionadas ao funcionamento do CMAS,
enfatizando a importância do respeito à paridade na composição do Conselho.

À tarde, a técnica voltou a abordas questões relacionadas à Lei e a paridade em
momento dedicado ao esclarecimento de dúvidas e orientação técnica para a
presidente do CMAS, Maria Aparecida Ferreira e Maria de Lourdes.
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Solidão



Com a Lei de Criação do Conselho Municipal de Assistência Social atualizada,
mesa diretora e conselheiro(a)s do CMAS de Afogados da Ingazeira, em
momentos distintos, abordaram na pauta da visita técnica do CEAS/PE, dia 12, a
paridade entre as representações da sociedade civil no CMAS, com ênfase no
processo de habilitação das Entidades, que devem, entre outras questões
devem ser inscritas no CMAS e no Cadastro Nacional de Entidades de
Assistência Social – CNEAS. A técnica realizou uma apresentação sobre
estrutura e funcionamento para os presentes.

Simone Campos, falou sobre a alternância da presidência e vice-presidência
entre sociedade civil e governo a cada novo mandato. O processo eleitoral
também foi pautado mediante aos questionamentos -, edital de convocação,
Regimento Eleitoral e eleição da mesa diretora foram algumas das questões
discutidas.

Presidente, vice-presidente, secretário-executivo – Maria Risoleide, Rilvanice
Cabuis e Arlindo Júnior-, e conselheiro(a)s participaram do encontro. Maria
Madalena Leite, secretária de Assistência Social do Município também esteve
presente. 3

Afogados da Ingazeira



Encerrado o ciclo de visitas técnicas no Sertão
do Pajeú, no período de 12 a 14 de março, o
Conselho Estadual de Assistência Social
respondeu dúvidas e orientou representantes
do Conselho Municipal de Assistência Social
de Ingazeira sobre diferentes questões
relacionadas ao funcionamento do CMAS.
Atualização da Lei de Criação do CMAS e
criação do Regimento Interno foram alguns
dos pontos discutidos, assim como a questão
da paridade entre governo e os segmentos
da sociedade civil – Usuário(a)s,
Trabalhador(a)s e Entidade.

Presidente e vice-presidente do CMAS,
Geovana Acioli e Rafaela Freire, e a secretária
de Assistência Social do Município puderam
esclarecer dúvidas. Foram entregues minutas
dos documentos a mesa diretora, assim
como algumas resoluções norteadoras,
publicadas pelo Conselho Nacional de
Assistência Social.
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Ingazeira

São Lourenço da Mata 
A revisão da Lei de Criação do
Conselho Municipal de
Assistência Social de São
Lourenço da Mata foi o principal
ponto de discussão da visita
técnica do CEAS/PE a sede do
CMAS, dia 7. A técnica Simone
Campos conversou com o(a)s
conselheiros(a)s Osvaldo José
Vieira, Edygelma Maria da Silva,
Maria Moura, a secretária-
executiva Marinês Farias. 



A proposta do grupo é a inclusão do
Controle Social na Lei de Assistência
Social de São Lourenço. O
direcionamento foi à correção e
atualização do documento vigente para
que o processo siga corretamente. Com
as questões orientadas, outro tópico em
destaque foi à questão da paridade,
focando nas representações da
sociedade civil – Usuário(a),
Trabalhador(a) e Entidades. A
importância do preenchimento do
CadSUAS também foi abordado no
encontro.
Edvilna Barbosa Câmara e Wanderilza
de França, respectivamente Secretária
de Desenvolvimento Social e de
Assistência Social do Município,
participaram da troca de informações.
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São Lourenço da Mata - continuação

Paranatama
O processo eleitoral para
recomposição das
representações da sociedade
civil foi o primeiro ponto
discutido na conversa da
equipe do Conselho Estadual
de Assistência Social com
representantes do Conselho
Municipal de Assistência Social
de Paranatama, dia 12, na
sede do CEAS/PE, na Boa Vista.



Composição da Comissão Eleitoral
construção do edital e publicização de
todas as etapas e eleição da mesa
diretora foram algumas das questões
trabalhadas com o conselheiro Alisson
Pereira e a técnica Ana Jéssica, que na
sequência discutiram a questão da
paridade das representações da
sociedade civil e estratégias de
mobilização das mesmas. A atualização
da Criação do CMAS foi abordada,
lembrando que a discussão deverá ser
prioridade após a conclusão da
recomposição do Conselho Municipal.
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Paranatama 
continuação

Olinda
Questões relacionadas ao
funcionamento do CMAS foram
abordadas na visita técnica do
Conselho Estadual de Assistência
Social ao Conselho Municipal de
Assistência Social de Olinda, dia 26. 

Com a Lei de Criação do Conselho
atualizada, mesa diretora,
conselheiro(a)s e Gestão
acompanharam as orientações das
técnicas Simone Campos e Camila
Melo pontuando questões a serem
revisadas no documento, incluindo
a natureza e quantidade dos
assentos para composição do
CMAS.
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Olinda - continuação

Trimestral CNASA avaliação dos CEAS sobre as
conferências estaduais e Nacional foi
o destaque da última Reunião
Trimestral do Conselho Nacional de
Assistência Social, dias 04 e 5, em
Brasília. O encontro contou com a
participação da mesa diretora do
CNAS e do Secretário Nacional de
Assistência Social.

Representando o CEAS/PE, a
conselheira Lúcia Marquim
compartilhou dados referentes a
todo processo conferencial em
Pernambuco, confirmando a
realização das Conferências
Municipais em todos os 184
municípios do Estado, mais o Distrito
Estadual de Fernando de Noronha,
pontuando a expressiva participação
de usuário(a)s do SUAS na 15ª
Conferência Estadual de Assistência
Social de PE.

O preenchimento do CadSUAS também foi
pauta, ressaltando a importância da
paridade entre governo e os segmentos da
sociedade civil – Usuário(a)s,
Trabalhador(a) e Entidade. Finalizado
recentemente o processo eleitoral para o
Biênio 2024/2026, a equipe solicitou o
envio dos documentos comprobatórios.
Entre o(a)s participantes, Fernando Freire,
Gilson Barbosa, presidente e vice-
presidente do CMAS, e a secretária da
pasta, Andréa de Paula.



Apoio Técnico
DRSP/SNAS sobre

CNEAS
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Inscrição e fiscalização das organizações da sociedade civil/entidades na Rede
SUAS e CNEAS foi o tema do apoio técnico realizado pelo Departamento da Rede
Socioassistencial Privada do SUAS/DRSP, órgão integrante da Secretaria Nacional
de Assistência social, dia 19. Participaram representantes Conselhos Municipais
de Assistência - CMAS e Gestões municipais do Estado. O CEAS/PE, responsável
pela mobilização do encontro, acompanhou todo evento com conselheiro(a)s e
equipe técnica. 

O primeiro momento foi conduzido por Alessandra Matos, com foco no apoio aos
CMAS. Matos iniciou contextualizado sobre a importância das Organizações da
Sociedade Civil para à Rede Socioassistencial do SUAS, citando o Artigo 194 da
Constituição Federal, que fala o tripé da Seguridade Social – Saúde, á previdência
e a Assistência Social, Passando pela LOAS, ressaltando a “Assistência Social ,
direito do povo e dever do Estado...”,a técnica passou para questões práticas.
 
O primeiro ponto foi o reconhecimento das Osc’s no SUAS, apresentando 03
níveis de reconhecimento: 1. Inscrição do CMAS. 2. Registro concluído no Cadastro
Nacional de Entidades de Assistência Social – CNEAS e 3. Certificação beneficente
de Entidades de Assistência Social. 



Apoio Técnico DRSP/SNAS sobre CNEAS
ICada ponto foi detalhado, citando como materiais de apoio no exercício direto
do tema as Resoluções CNAS, entre elas a nº14/2014, que normativa e especifica
sobre a inscrição das Osc’s nos CMAS (de atendimento; de assessoramento e de
defesa e garantia de direitos ), que inclui modelos de requerimentos de inscrição
e do comprovante de inscrição no CMAS. 

Os requisitos que devem ser observados nos documentos apresentado pela
entidade também foram orientados. Entre as demais resoluções, a nº27/2011,
que caracteriza as ações de assessoramento e defesa de direitos...”, a nº
33/2011, que define a Promoção da Integração ao Mercado de Trabalho no
campos da Assistência Social...”,  e a nº 34/2011, que define a habilitação e
reabilitação da pessoa com deficiência e a promoção de sua integração à vida
comunitária...”

O segundo momento, conduzido por Iuri Franco, com apoio de Karen Rodrigues,
foi voltado a(o)s gestor(a)s da Assistência apresentando instrumental para o
preenchimento, atualização e relatórios do sistema CNEAS. De forma prática foi
apresentado cronograma com passo a passo com a sequência de
cadastramento, e como extrair dados do sistema, gerando relatórios, entre
outras dicas. 
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 Mulheres em Situação de Rua: Desigualdades
de Gênero e Estratégias de Sobrevivência

Com o tema Mulheres em Situação de Rua: Desigualdades de Gênero e
Estratégias de Sobrevivência, o Simpósio Estadual reuniu representantes dos
municípios para discutir sobre políticas públicas preventivas, interventivas e do
cuidado diante do contexto de violência e violações de direitos das mulheres.

A ação foi iniciativa da Secretaria de Assistência Social, Combate a Fome e
Políticas sobre Drogas, por meio da executiva de Assistência Social/Gerência de
Proteção Social Especial de Média Complexidade e contou com a presença do
Conselho Estadual de Assistência Social, representado pelas conselheiras Larissa
Farias, Priscilla Viegas, a secretária-executiva, Ana Paula Viana e a técnica Simone
Campos.

Na mesa de abertura, representando a secretária-executiva de Assistência Social,
Andreza Pacheco, Kamylla Godê, gerente geral de Proteção Social, enfatizou a
importância de ações voltadas a discutir políticas para as mulheres em situação
de rua. A fala foi fortalecida por Yuri Ribeiro, executivo de Políticas sobre Drogas,
representando na mesa o secretário da Pasta, Carlos Eduardo Braga.
A programação seguiu com falas importantes, entre elas Roseane Moraes,
coordenadora do Centro Estadual de Combate a Homofobia, que falou sobre
dados e levantou questionamentos importantes sobre a população LGBTQI+,
destacando os desafios das mulheres trans em situação de rua.


